
 

 

10a. Prestação de Contas do Observatório Social de Rio do Sul 

Em mais uma prestação de contas dos trabalhos realizados pelo 

Observatório Social de Rio do Sul, entre os meses de janeiro a abril de 

2018, foi realizado na quinta-feira, dia 21 de junho, a primeira prestação 

deste ano e a décima nestes três anos de atuação. O evento ocorreu no 

auditório do NPGD da Unidavi, reunindo mais de 80 pessoas, entre 

estudantes, comunidade, vereadores e representantes de entidades. 

O presidente do Observatório Social de Rio do Sul, Jean Sandro 

Pedroso, apresentou o que é o OS Rio do Sul, explicou que o mesmo não 

trabalha com denuncismo e que, percebendo os problemas, o primeiro a 

ser avisado é a prefeitura. Caso a mesma não responda ou não resolva, o 

problema é encaminhado por ofício para a Câmara de Vereadores. E caso 

a câmara não tome providências, dependendo da gravidade, o assunto é 

encaminhado ao Ministério Público, Tribunal de Contas do Estado e 

outros órgãos de controle. 

 

Nestes três anos de atuação, o OS Rio do Sul já ajudou a 

economizar mais de R$ 24 milhões, isso sem contar todos os outros 

esforços feitos, que não podem ser valorados. “Tudo isso com o trabalho 

voluntário de pessoas que entendem que só reclamar nas redes sociais 

não basta. Precisamos de atitude e o OS Rio do Sul é uma atitude”, 

enfatizou Pedroso. Hoje o observatório sobrevive de doações de 

entidades, empresas e pessoas físicas para manter a pequena estrutura 

que possui. No segundo momento do evento foi solicitado para as 

pessoas presentes preencherem uma pesquisa sobre algumas questões 

do observatório e as percepções delas sobre o trabalho de um vereador 

voluntário. O presidente destacou que “o observatório tem, na sua 

maioria, voluntários. Sabemos que isso dá resultado e queremos mostrar 

que é um caminho a ser trilhado. É um trabalho altruísta, de ajudar sua 

comunidade a ficar cada vez melhor”. Mais de 80 questionários foram 

respondidos, sendo que 79% destas pessoas acreditam que o trabalho do 

vereador pode ser voluntário. 

Durante o encontro também foram divulgadas as ações que o 

observatório realizou no último quadrimestre. Pedroso ressaltou que “em 

nenhum momento o OS Rio do sul deseja substituir o trabalho de 

vereadores, prefeitos, assessores, funcionários públicos, etc, e sim, ajudá-

los a serem mais eficientes em suas funções. Precisamos entregar mais 

serviços públicos de qualidade à população, com custos menores”. Um 

desses trabalhos, que iniciou há três anos, foi o acompanhamento do 

certame das licitações. O OS trabalhou junto à área de licitação da 

prefeitura para que todas as regras e processos fossem cumpridos. Hoje, 

o setor segue todas as regras, trâmites e acompanhamentos. “Por isso, a 

diretoria do observatório entende que não há mais necessidade de estar 

presente em todos os certames, bastando auditorias em algumas 

situações. Agora, o mais importante é trazer mais empresas da região 

para participarem das licitações, pesquisar melhor os preços, analisar os 

editais, entre outras atividades”. 



 

 
 

A eleição deste ano foi o assunto que encerrou a prestação de contas. O 

observatório repassou algumas dicas para que as pessoas possam 

escolher melhor os candidatos. Também foi comentado sobre o voto em 

Branco/Nulo, explicando que ambos não são somados e que, mesmo se 

houver mais de 50% de votos nulos ou brancos, isso NÂO cancela a 

eleição. Uma outra ação que o observatório está participando é a 

campanha UNIDOS CONTRA A CORRUPÇÃO, o maior projeto de 

Transparência Internacional, com mais de 70 medidas contra corrupção. 

Também foi apresentado o aplicativo da ficha limpa, que mostra se o 

candidato é ficha limpa ou não e, o site ranking dos políticos 

(www.politicos.org.br), que permite fazer um acompanhamento dos 

atuais deputados e senadores, o que votaram e quais projetos fizeram. 

“Precisamos falar de politica, precisamos mudar o que está acontecendo 

e vamos mudar quando participarmos mais”, concluiu Pedroso. 

Para conhecer mais sobre o OS Rio do Sul acesse: www.osriodosul.com.br 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observatório recebe a visita do vereador de Trombudo Central 

Na quarta-feira, dia 11/07/2018, ocorreu a reunião do Conselho 
de Administração do Observatório Social de Rio do Sul, que contou com a 
presença de um convidado, Sr. Jean Damásio, Vereador da cidade de 
Trombudo Central. 

 

A convite do Observatório, o vereador falou sobre o trabalho 
legislativo naquela cidade. Comentou das dificuldades encontradas 
durante a campanha, onde procurou se filiar em um partido que 
permitisse uma nova “filosofia”, que tenha liberdade para expressar suas 
ideias e não a um partido tradicional. Por exemplo, ele fez prestação de 
contas da sua gestão para sociedade em duas reuniões, onde demostra e 
justifica o subsidio que a Câmara o paga. 

Falou dos seus projetos, destacando a Lei do IPTU Verde, a 

resolução que devolveu o direito do povo a usar a tribuna na Câmara, os 

projetos da Câmara Itinerante e a inclusão dos alunos dentro do poder 

Legislativo, seja pela resolução “Vereador por um Dia” de sua autoria ou 

pelas apresentações do Poder Legislativo aos alunos de 4ª à 9ª série 

(resoluções em conjunto) da educação pública municipal e estadual e 

também o projeto de inclusão com os alunos da APAE. “É importante 

passarmos pros nossos jovens que vereador não é pago para dar sacolão 

nem fazer assistencialismo, e sim legislar e fiscalizar” comenta Jean. 



 

 

FACISC sinaliza apoio ao movimento Unidos Contra a Corrupção  

Na reunião da Facisc – regional Alto Vale, o presidente do 
Observatório Social de Rio do Sul esteve presente para explanar sobre o 
movimento Unidos contra a corrupção, o maior pacote de medidas contra 
a corrupção do mundo. Essas medidas foram produzidas por centenas de 
especialistas e conta com a participação de diversas entidades de 
Controle Social, e uma delas é o Observatório Social do Brasil. O 
presidente do Observatório foi buscar o apoio da Facisc para estar junto 
ao movimento, para que a Facisc impulsione esse movimento em toda a 
SC, através das associações empresariais parceiras. Hoje a Facisc congrega 
mais de 146 associações e mais de 33 mil empresas. 

 

O presidente da Facisc, Sr. Jonny Zulauf, comentou da importância do 
projeto, explanou diversos problemas que estamos vivenciando na área 
pública que afeta diretamente todas as empresas, e sinalizou apoio ao 
movimento. Pedroso terminou a fala explicando que há 4 anos atrás, o Sr. 
Titirica, na sua propaganda de campanha para Deputado usava o bordão 
“Vote em Tiririca, pior que tá não fica”. O que temos percebido é que 
ficou muito pior, e ressaltou que temos muito pouco tempo, pois estamos 
a menos de 3 meses da eleição e precisamos dar sugestões de bons 
nomes a população. 

10º Concurso Redação 

A Controladoria Geral da União (CGU) juntamente com o 
Ministério da Transparência está realizando o 10º Concurso de desenho e 
redação, que neste ano tem como tema Ser Honesto é legal! As inscrições 
estão abertas até o dia 31 de agosto de 2018. 

O objetivo da iniciativa é despertar nos estudantes o interesse por 
assuntos relacionados ao controle social, à ética e à cidadania, por meio 
do incentivo à reflexão e ao debate destes assuntos nos ambientes 
educacionais. O Concurso é direcionado a estudantes regularmente 
matriculados em escolas públicas e privadas de todo o Brasil. 

 

Nas categorias de 1º ao 5º ano do ensino fundamental, os alunos 
poderão concorrer com trabalhos do tipo "Desenho". Nas categorias de 
6ºao 9º ano do ensino fundamental, 1º ao 3º do ensino médio, incluindo 
alunos matriculados na modalidade jovens e adultos (EJA) os alunos 
poderão concorrer com trabalhos do tipo “Redação”. E ainda na categoria 
Escola Cidadã, as escolas poderão concorrer com trabalhos do tipo “Plano 
de Mobilização”. 

Em Rio do Sul as escolas Centro Educacional Ulrich Hubsch e a 
Escola Unidavi já manifestaram participação no concurso. 

Mais informações podem ser obtidas no site 
http://www.portalzinho.cgu.gov.br 

http://www.portalzinho.cgu.gov.br/


 

 

Unidos contra a corrupção 

A corrupção é um velho problema do Brasil. Vem de longe e parece não 
ter fim, mas não faz parte da cultura do país. Alguns avanços aconteceram, mas 
ainda são insuficientes. Punir é importante, mas não basta. 

Por isso criamos o maior pacote de medidas contra a corrupção do 
mundo. Um conjunto de reformas preparadas e revisadas por centenas de 
especialistas de diferentes formações e visões. Criado para que candidatos 
possam conhecer e se comprometer antes e depois das eleições. Para que 
eleitores escolham candidatos comprometidos com a democracia e com as 
novas medidas contra corrupção. Mas para a mudança acontecer, o Brasil tem 
que estar unido. Esquerda, direita, progressistas e conservadores. Todos 
importam na luta contra a corrupção. 

Assine, divulgue e mobilize: www.unidoscontraacorrupcao.org.br 

Vamos nos unir! 

 

 

 

 

 

 

Turma da Mônica 

O projeto Turma da Mônica, Um por todos e todos por um pela ética e 

cidadania, segue a todo vapor nas 10 escolas públicas municipais de Rio do Sul 

que neste ano estão participando.  

O projeto é uma parceria entre a CGU e o Instituto Maurício de Souza e 

tem como objetivo despertar o senso de cidadania, ética, união e 

responsabilidade entre crianças do ensino fundamental I, educadores, família e 

comunidade. Em Rio do Sul o projeto está em sua terceira edição, com cerca de 

350 crianças participando atualmente e já participaram mais de 500 crianças nas 

edições de 2016 e 2017. 

4º Ano 1 CE Ricardo Marchi: 

    

4º Ano 1 CE Anibal de Barba: 

    



 

 

 

4º ano A Escola Modelo Ella Kurth: 

  

4º ano A CE Prefeito Luis Adelar Soldatelli: 

   

4º Ano 1 CE Ulrich Hubsch: 

    

4º Ano CE Pedro Dos Santos: 

   

 



 

 

 

 


